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			Capítulo 1

			 

			Ao volante do seu desportivo prateado, Luiz Casella acelerou um pouco e sentiu a resposta suave do veículo ao avançar pelo caminho estreito. Era uma loucura. Não deveria estar ali, no coração do campo deserto de Yorkshire. De um lado, campos intermináveis cobertos de neve que se fundiam com um horizonte prestes a ser consumido pela escuridão. Do outro, o terreno erguia-se numa massa gelada de rocha implacável que destruiria o carro se cometesse o erro de se aproximar demasiado.

			Sabia. Também sabia que devia fazer aquilo, expulsar de algum modo a dor louca do seu corpo, e não lhe ocorria uma maneira melhor do que namoriscar com a morte a um milhão de quilómetros da prudência organizada do seu apartamento londrino.

			Passara quase um ano desde a morte do pai. Mário Casella era um homem atlético e audaz de sessenta e poucos anos. Num dia, estava cheio de vitalidade, força e entusiasmo. Insistira que já era hora de assentar de uma vez e ameaçara abandonar o Brasil para viajar para Londres com o fim de o convencer. No dia seguinte, era um corpo murcho e sem vida, quase irreconhecível entre os escombros do aeroplano que não conseguira dominar.

			Recebera a chamada da mãe chorosa e, imediatamente, regressara ao Brasil. Como filho único, passara a ser o chefe da família. Encarregara-se de tudo, desde os preparativos fúnebres até à crise súbita que a morte do pai causara na empresa dele, enquanto, ao longe, se ocupava da direção das suas próprias empresas.

			Era a rocha firme a que a mãe, as três irmãs, diversos parentes e um certo número de associados empresariais tinham recorrido. Não permitira que nenhum indício de fraqueza devastasse a sua determinação implacável e firme de fazer o que sabia que devia fazer. Designara as pessoas necessárias para gerir a empresa do pai e certificara-se de que ficava claro que um simples deslize bastaria para terem de responder perante ele. Encarregara-se de que se vendesse a mansão familiar, já que a mãe não tolerava a ideia de viver lá sem o pai. Encontrara um lugar igualmente luxuoso, mas muito mais pequeno, na zona residencial exclusiva onde vivia uma das irmãs. Depositara algumas das lembranças mais sentimentais num armazém onde permaneceriam até a mãe ter serenidade suficiente para voltar a olhar para elas. E, em todo esse processo, não derramara uma única lágrima.

			Meses mais tarde, regressara a Londres para voltar a gerir o seu império pessoal. Perdera-se numa rotina de trabalho que teria devastado qualquer ser humano normal. Iniciara um programa agressivo de aquisições que multiplicara a sua fortuna pessoal por dez.

			A última, uma pequena empresa de eletrónica situada em Durham, brindara-lhe a primeira oportunidade de libertar parte da energia intensa que estivera a consumi-lo desde a morte do pai. Aproveitara-a e fizera com que o seu carro o esperasse no aeroporto, permitindo-se assim umas horas de descanso da sua agenda laboral árdua.

			O desafio daqueles caminhos gelados, pequenos e vazios fora irresistível. Desligara o GPS e ali estava.

			Na luz minguante, pôde ver os primeiros flocos de neve e teve de ligar o limpa-para-brisas. Também desligara o telemóvel e o rádio e a única coisa que conseguia ouvir era o silêncio profundo e sepulcral do inverno a lutar contra o barulho baixo do seu carro potente.

			Teria sentido alguma dor ao morrer? Teria sabido que a morte era iminente quando o aeroplano começara a cair a pique, como um pássaro com as asas partidas? Em que teria pensado?

			Nenhum remorso? O pai fora um exemplo magnífico do que um homem podia alcançar com energia e imaginação ilimitadas. Abandonara um passado de pobreza e progredira com determinação até chegar finalmente àquele lugar em que o dinheiro não era um objetivo. Casara-se com o amor da sua infância, a mulher que estivera com ele durante cada passo do caminho, e tinham tido quatro filhos. Sem dúvida, não teria tido nenhum remorso nesse aspeto.

			Gostava de pensar que podia extrair-se um pouco de consolo disso, mas nenhuma acrobacia mental podia refrear a dor das perguntas sem resposta ou saber que o único homem que realmente admirara desaparecera para sempre da sua vida.

			Agarrou o volante com mais força. Uma angústia ardente começou a embargá-lo. Cerrou os dentes com força, acelerou mais e, num abrir e fechar de olhos, as rochas implacáveis apareceram à frente dele.

			Reagiu numa fração de segundo, virou o volante e sentiu o carro a tocar nas rochas. Depois, o carro ficou fora de controlo e atravessou o caminho, já às escuras, em direção aos campos.

			O impacto deixou-o momentaneamente atordoado, mas o airbag cumprira a sua função e a robustez do veículo aguentara o choque bastante bem. Embora continuasse sem ar e dorido enquanto saía do carro e se arrastava para longe. Tinha o depósito cheio e existia a possibilidade de começar a arder.

			No entanto, andar ia ser um problema. Com cuidado, tocou na perna e no corte que a percorria. Estava sem casaco, no meio do nada e não se via nenhuma luz. Para piorar as coisas, a neve decidira cair com mais força. Os flocos grossos batiam-lhe no cabelo, nas calças imprestáveis, feitas à medida e ideais para o trabalho, embora totalmente inapropriadas para a neve, na camisola de marca que ficaria encharcada em meia hora e nos campos que se prolongavam até onde conseguia ver.

			Com os dentes cerrados, começou a voltar para trás, devagar. Tinha o telemóvel e, embora a rede naquele lugar deixasse muito a desejar, mais cedo ou mais tarde conseguiria captar um sinal.

			Esboçou um sorriso sombrio. O lado bom da situação era que a dor física, depois de tantos meses a conter a dor muito mais desagradável das suas emoções, era quase bem-vinda...

			 

			 

			A menos de três quilómetros dali, enquanto Holly George fazia uma verificação rotineira do seu refúgio para animais, ouviu o som longínquo do choque e ficou imediatamente quieta e inclinou a cabeça para ouvir com mais atenção.

			Crescera naquelas paragens espetaculares que conhecia quase demasiado bem. Em especial, os seus sons que, a meio de fevereiro, costumavam ser um silêncio inesgotável.

			Fechou a cancela de Buster, o burro, a última aquisição, e entrou com rapidez na cabana de pedra, enquanto tirava o gorro de lã e deixava que um cabelo ondulado da cor da baunilha caísse sobre os seus ombros e costas.

			«Alguém saiu do caminho.»

			Não havia nenhuma dúvida. Durante uns segundos, pensou em ligar a Andy, o sócio que tinha no refúgio, mas descartou imediatamente a ideia. Saíra mais cedo para ir a um curso de culinária na cidade que o seu cozinheiro favorito dava e que esperava há três semanas. Não ia estragar-lhe esse acontecimento para o arrastar para uma missão de procura e resgate.

			Ben Firth teria reunido os seus rapazes para sair com os veículos de bombeiros, e Abe, o médico local, teria ido buscar a ambulância, mas para onde iriam? O aspeto peculiar do som naquela zona era que os ecos podiam proceder literalmente de qualquer lugar. No entanto, ela conhecia o local como a palma da mão. Conseguiria localizar o ponto do acidente e chegar mais depressa do que os outros, situados entre vinte e vinte e cinco quilómetros de distância.

			Holly George só tinha vinte e seis anos, mas era sensata, pragmática e estava habituada aos invernos duros da longínqua Yorkshire. Às vezes, pensava que não tinha umas feições muito femininas, o que poderia ter explicado a falta de homens a bater à sua porta para a convidar para sair, mas sempre que pensava em abandonar o seu amado refúgio para animais e mudar-se para uma grande cidade, com luzes, bares e outras coisas que os seus amigos lhe diziam que precisava, ficava doente.

			O pai fora rancheiro e ela sempre vivera rodeada de animais. O seu relógio biológico estava programado para madrugar e a chegada da primavera era sempre uma lembrança das maravilhas da criação de cordeiros. O pai morrera há muito tempo, pouco depois de Holly ter feito dezoito anos e, contrariada, vendera a quinta, sabendo que não podia tratar dos hectares de terra cultivável, mesmo com muita ajuda. Investira o que conseguira com a venda no refúgio para animais que ocupava o seu tempo naquele momento. Depois de pagar as contas, mal lhe sobrara dinheiro, mas tinha a sua cabana, com o sistema de aquecimento e a canalização ultrapassada, embora não devesse um cêntimo dela. Comprara-a a pronto.

			Contudo, a sensação de que o tempo a deixava para trás enquanto os seus amigos o viviam e tentavam tirá-la dali era uma mancha esporádica numa existência simples. Só uma vez tivera um namorado sério. James estudava medicina veterinária e tinham-se conhecido num dos muitos cursos a que adorava ir para entender melhor como cuidar dos animais que resgatava. Ele dera a conferência como parte do curriculum académico e o nervosismo que mostrara enternecera-a imediatamente. Depois, tinham começado a conversar e quando, um ano e meio depois, a relação acabara, tinham continuado a ser bons amigos.

			Tinham-no mudado para o sul e não fora capaz de tolerar a distância física. Com frequência, interrogava-se se deveria ter-se esforçado mais, já que o tempo passava e...

			Parou à frente da porta para pegar nas chaves do seu velho todo-o-terreno e olhou para o reflexo no pequeno espelho de onde pendiam as chaves.

			Chegou à conclusão de que aquela cara nunca encaixaria com as luzes de uma grande cidade, nem o seu corpo. Carecia dos ângulos físicos que estavam na moda e nunca chegara a dominar a arte da maquilhagem. Os olhos azuis e brilhantes que a observavam quase nunca tinham rímel e o seu rosto era demasiado suave, gentil e feminino para ser sensual.

			Abriu a porta sem pensar mais nas suas desvantagens físicas.

			Lá fora, a neve caía com mais força e soube que não havia tempo para dúvidas. Assim que pôs o veículo robusto a trabalhar, o motor emitiu o ruído surdo habitual e tranquilizador.

			Havia vários caminhos que podia seguir, mas escolheu o correto. E o mais perigoso. Nos últimos quatro anos, tinham acontecido três acidentes numa das curvas que virava à esquerda sem prévio aviso. Se aquele não fosse o lugar do acidente, não teria dificuldade em escolher outro caminho.

			Ao avançar pela neve, viu o carro assim que o caminho estreito lhe permitiu ver em linha reta. Estava inclinado no campo num ângulo que a impulsionou a acelerar. A neve já se acumulava sobre ele. Com os olhos semicerrados, tentava captar os detalhes à luz dos seus faróis e quase passou por cima da figura que estava na berma e que, de pé com muita dificuldade, lhe indicava que parasse.

			Enquanto estacionava na berma, conseguiu distinguir um homem com roupa inadequada para aquele clima.

			– Há mais alguém? – perguntou Holly, aproximando-se e passando-lhe o braço pela cintura. Apesar de estar curvado, foi consciente da firmeza muscular e do peso de alguém muito mais alto do que ela.

			– Só eu – cerrou os dentes para conter a agonia da sua perna enquanto coxeava até um veículo que parecia uma relíquia de outro século.

			– O teu carro...

			– Está destruído.

			– Vou fazer com que alguém venha buscá-lo.

			– Esquece. Não poderia importar-me menos.

			Holly interrogou-se quem não se importaria com algo tão caro como um carro. Abriu a porta do passageiro e sentiu o toque do corpo dele enquanto se sentava, com uma careta de dor.

			Na sua cabeça buliam mil perguntas: o caminho mais rápido para o hospital; a gravidade que poderia ter a ferida; se haveria algum familiar a quem devesse ligar.

			Levantou a cabeça para fazer uma das perguntas que já se formava nos seus lábios quando ficou quieta devido à beleza espetacular que fez com que quisesse olhar para ele o dia todo. Tinha olhos profundos e escuros e a neve brilhava num cabelo preto e curto e numa cara magra e de maçãs do rosto marcadas. Tinha uma masculinidade inequívoca e arrebatadora. Projetava um ar exótico de outro país e a pele era de um tom dourado. O seu coração marcou um ritmo que lhe era tão alheio que sentiu que uma cor intensa invadia as suas faces.

			– Estás confortável? – conseguiu perguntar, num tom de voz que lhe pareceu diferente do seu tom habitual de serenidade e pausa.

			– Tanto quanto posso estar com uma ferida aberta na perna.

			Holly saiu do seu encantamento durante tempo suficiente para olhar para as calças ensanguentadas e emitir uma exclamação de horror.

			– Tens de ir ao hospital – pôs o carro a trabalhar, mas como nevava mais, demorou um pouco a conseguir voltar para o asfalto do caminho.

			– A que distância é?

			– Longe. Não és daqui, pois não?

			– Nota-se muito? – apoiou a cabeça contra a janela e olhou para o perfil dela. Teve a sensação estranha de que, depois do acidente, morrera e fora para o céu, porque era a pessoa mais angelical que vira na vida. A pele parecia suave como o cetim, os olhos enormes eram de um azul puro e o cabelo loiro caía-lhe em cascata pelas costas e pelos ombros numa desordem natural. 

			– Vestiste a roupa errada. Ninguém se atreveria a sair com este tempo sem estar mais abrigado. Olha, vai ser impossível levar-te ao hospital, mas posso ligar e perguntar se podem enviar um helicóptero de resgate.

			Luiz pensou na falta de cautela que o pusera naquela confusão e a sua expressão tornou-se lúgubre.

			– Posso tratar disto. Não preciso de um helicóptero de resgate.

			– Estás a brincar?

			Ao sorrir, formavam-se covinhas nas faces. Nunca vira algo parecido.

			– Não me apresentei – acrescentou ela, com timidez. – Sou Holly George.

			– Está bem, Holly George – murmurou Luiz, – o que fazias num caminho deserto com um tempo destes? Os teus pais não estarão a perguntar-se para onde foste?

			– Vivo sozinha. De facto, não muito longe daqui. Ouvi o teu acidente e saí para investigar. Ia alertar Ben e Abe, mas eles teriam demorado muito a chegar. É o problema de se viver num sítio tão remoto. Se tivermos problemas em pleno inverno, temos de fazer figas para conseguirmos aguentar umas horas.

			– Quem são Ben e Abe?

			– Ben é o chefe do quartel de bombeiros e o velho Abe é o médico local.

			– Parece tudo muito acolhedor.

			– E o que fazias por aqui?

			– Estava a afastar alguns dos meus demónios.

			Olhou para ele ao ouvir essa resposta perturbadora, mas tinha os olhos velados e instintivamente soube que não era um homem que tencionasse dar-lhe detalhes se fizesse uma pergunta direta.

			– Aquelas luzes que há ali à frente... – deixou o caminho principal. – É a minha cabana. Eu... Giro um refúgio para animais.

			– O quê?

			– Giro um refúgio para animais. Consegues ver a estrutura. Tem aquecimento e está coberta. Há uns cinquenta animais: cães, gatos, dois cavalos, um burro... No ano passado até tivemos dois lamas, mas, por sorte, uma quinta infantil adotou-os.

			Luiz pensou que entrara noutro mundo. Estava tão longe do seu campo de compreensão como se estivesse a conversar com alguém de outro planeta.

			– O que fazes? – inquiriu Holly. – Quer dizer, qual é o teu trabalho?

			– O meu trabalho...

			Pararam à frente de uma cabana de pedra bem iluminada. Ela virou-se para ele e, durante um segundo, Luiz susteve a respiração ao ver o rosto aberto e sorridente dela. Viu detalhes que tinham escapado à sua atenção. Umas pestanas de uma extensão inverosímil e uma boca plena e belamente definida. As mãos eram finas, suaves e sem anéis. De facto, não tinha nenhuma joia. Vestia uma roupa prática, fora de moda... Calças de ganga e uma camisola, sobre a qual vestira um impermeável verde, botas de borracha e um gorro de lã com um motivo natalício. Era a pessoa menos artificial que recordava ter visto em muito tempo.

			– E como te chamas? Espera que irei ao teu lado para te ajudar a sair. Depois daremos uma olhadela a essa ferida e decidiremos o que fazer. Tenho muitos produtos de primeiros socorros e, se for superficial, talvez possa tratar-te disso. 

			Holly descobriu que estava tensa como a corda de um violino quando aquele corpo tão masculino voltou a apoiar-se nela. Como sempre que estava nervosa, não parou de falar enquanto andavam devagar pela neve em direção à entrada. Uma vez lá dentro, foram para a cozinha, onde ele se deixou cair pesadamente sobre uma das cadeiras de pinho.

			Era o tipo de decoração que Luiz odiava. Abundância de toques rústicos e uma daquelas cozinhas enormes que, na sua opinião, só ocupavam espaço útil. Os ladrilhos do chão eram velhos, tal como o tapete que havia por baixo da mesa de pinho. Contra um fogão, um armário exibia pratos de diversos motivos que partilhavam o espaço reduzido com fotografias emolduradas e quinquilharias inúteis que fariam com que qualquer decorador de interiores cerrasse os dentes com frustração.

			E, no entanto...

			Observou-a a tirar o estojo de primeiros socorros de um dos armários, sem olhar para ele diretamente enquanto se concentrava no corte.

			– Tens de me ajudar a tirar as calças – murmurou ele e, com celeridade, ela descartou a ideia com um movimento da mão.

			Tirar-lhe as calças? Holly pensou que a sua tensão arterial não conseguiria suportar algo parecido. A presença daquele homem enchia a sua cozinha pequena. E, sem importar o esforço que fazia para o evitar, os seus olhos não paravam de voltar a concentrar-se naquele corpo grande, musculado e indecentemente atraente.

			– Posso cortá-las. Será melhor assim.

			Ajoelhou-se à frente dele e Luiz sentiu uma ereção tão poderosa e inesperada que teve de suster a respiração e interrogar-se o que se passava. Não era magra. De facto, era suave e curvilínea e conseguia ver a forma dos seios generosos, mesmo sob a roupa velha que usava, tão sedutores como fruta madura.

			Enquanto se dedicava a cortar-lhe as calças com cuidado, desculpando-se por estragar aquele tecido tão magnífico, de repente, a cabeça encheu-se-lhe com imagens dela a oferecer-se, nua, diante dele. Mexeu-se, incomodado, e Holly levantou o olhar imediatamente.

			– Magoei-te?

			Questionou-se como reagiria se lhe contasse o que realmente o afetava.

			– És muito corajoso. Tens de me dizer se te magoar. Vai doer, mas... – foi-se embora e regressou imediatamente com um copo de água e comprimidos. – Analgésicos. São bastante fortes. Vão ajudar-te – era estranho, mas cada vez que olhava para ela, tinha a impressão de que a acariciava. – Ainda não me disseste como te chamas... – e continuou com o que fazia enquanto se esforçava para ignorar as pernas fortes, masculinas e com pelos escuros.

			– Ah, sim. Luiz. Luiz... Gomes – esperou que o jardineiro-chefe que estivera a cargo dos jardins da casa familiar no Brasil o perdoasse por se ter apropriado do seu apelido, mas de repente pareceu-lhe uma boa ideia.

			Com aquela mulher ajoelhada à frente dele, num ambiente tão alheio ao que estava habituado, seria uma pessoa diferente. Só durante algumas horas. Deixaria de ser um viciado no trabalho, impulsionado por demónios, à frente de um império em que não existia tempo livre. Pensou que não era nenhum pecado procurar uma pequena pausa da realidade brutal da sua vida.

			– Luiz... De onde és?

			– De facto, vivo em Londres, mas sou do Brasil – sorriu face à expressão maravilhada dela, enquanto lhe falava dos lugares que gostaria de visitar algum dia.

			Tinha dedos ágeis e trabalhou com rapidez, explicando-lhe que devia ir ao médico e que, provavelmente, precisaria de tomar antibióticos, mas que não era uma ferida grave e que se certificaria de a limpar com meticulosidade...

			Riu-se quando lhe perguntou se fora uma menina exploradora e adorou o som daquela gargalhada. Considerou que gostaria de a ouvir com mais frequência.

			– Poderia coser-te – informou Holly. – Mas não sei se estás disposto a confiar em mim. Se não, posso ligar-te até ires ao médico.

			Balbuciou que houvera algumas mulheres bonitas dispostas a praticar a sutura com ele.

			– Há algum sítio onde possa alojar-me por aqui? – perguntou, olhando à sua volta como se existisse a possibilidade de avistar uma pousada acolhedora ao fundo do jardim. A sua mente já se adiantava aos acontecimentos.

			Uma pausa. Aquele era o tónico de que precisava. Um lugar onde ninguém pudesse encontrá-lo, com uma mulher que não albergasse nenhum plano escondido e para quem era apenas um desconhecido ferido. O rico e importante Luiz Casella poderia gozar de um pouco de paz e tranquilidade.

			E, é óbvio, naquele lugar remoto...

			Observou aquelas curvas exuberantes e aquele rosto tão bonito que corava cada vez que olhava para ela.

			Holly voltou a rir-se, antes de se erguer, satisfeita com o trabalho realizado. Estava habituada a lidar com feridas. Teve de admirar o estoicismo mostrado por ele, já que, certamente, teria mais contusões pelo corpo. Não só possuía uma beleza fantástica, como também era forte.

			– A pousada mais próxima fica a uns trinta quilómetros. Não poderias ter escolhido um lugar pior para sair do caminho – indicou ela, com tristeza. – Vou fazer-te alguma coisa para comer e preparar o quarto para convidados. Se quiseres, podes ficar aqui. Pelo menos, por esta noite, até podermos levar-te a um hospital.

			– Não vou precisar de um hospital – ele pensou que não poderia ter escolhido um lugar melhor para sair do caminho. Não sabia o que aquela jovem tinha, mas já se sentia mais sereno do que em muito tempo.

			– E continuas sem me dizer o que fazes. Ou se devia entrar em contacto com alguém para informar do acidente. Talvez uma esposa?

			Sorriu com aquela pergunta indiscreta.

			– Não há nenhuma esposa – murmurou. – Nem namorada. Ninguém a quem ligar – observou-a a fazer o jantar. Os armários estavam pintados à mão, de creme e verde. Os azulejos da parede de trás do fogão mostravam desenhos infantis de vários animais. Reinava uma atmosfera quente e ela tirou a camisola, ficando com uma camisa de manga comprida que se ajustava a todas as curvas e aos seios, tão generosos como suspeitara. Embora falasse, não prestava completa atenção ao que dizia.

			Dedicou-se a funcionar em piloto automático e, quando ela se sentou à mesa com ovos, bacon e um dos melhores pães que alguma vez comera, fez todas as perguntas adequadas.

			Quis saber como se financiava o refúgio, os detalhes de como se geria, de onde procediam os animais e a percentagem de êxito no realojamento num ambiente novo.

			Tinha um rosto aberto e gesticulava, entusiasmada, ao falar dos seus animais. Todos tinham um nome. Tentavam arrecadar dinheiro de forma local para continuar a funcionar. Luiz pensou que parecia ter muito trabalho sem qualquer benefício, mas desfrutava de ver o entusiasmo dela. Ele nunca o sentia quando fechava acordos de milhões. Sentiu-se tentado a oferecer-lhe uma boa quantia de dinheiro, uma espécie de agradecimento por lhe salvar a vida, mas depois de lhe contar que era pouco mais do que um viajante comercial, essa possibilidade ficava descartada.

			– Talvez tenha de ficar aqui por mais de uma noite – anunciou ele, quando Holly se levantou para arrumar a mesa. Ela olhou para ele, ansiosa, por cima do ombro.

			– O teu chefe não se importará? – perguntou, preocupada. – A situação é tão difícil no terreno laboral e económico hoje em dia... Espero que isso não faça com que percas o emprego – interrogou-se se, ao dizer «aqui», se referira à «sua casa». Pensou nessa possibilidade e sentiu que a percorria um formigamento de prazer culpado. Era o homem mais interessante que alguma vez conhecera.

			– Penso que não terei problemas com isso – indicou Luiz.

			– Bom, quanto a ficares aqui... – acrescentou Holly, com incerteza. – Não sei muito bem a que te referes...

			– Certamente, insistirei em pagar-te. Podes considerar que a tua casa é a minha pousada ideal e asseguro-te de que receberás uma compensação generosa. De facto, podes estipular o preço. Eu... Tenho a certeza de que o meu chefe não hesitará em fazer o donativo que quiseres para o teu refúgio de animais.

			– Nem me passaria pela cabeça aceitar dinheiro! – ficou horrorizada com a ideia de a considerar tão mercenária ao ponto de tentar cobrar-lhe pelo que qualquer outra pessoa teria feito na mesma situação.

			– Apesar de não serem os teus animais a pagar as contas? – cada vez desfrutava mais com a absoluta novidade de estar naquela situação. Não conseguia pensar em nenhuma mulher que não tivesse aceitado dinheiro dele. De facto, estava habituado a dar presentes sumptuosos às mulheres que o acompanhavam: diamantes, pérolas, carros, férias... Claro que se ela soubesse da sua fortuna, não teria hesitado em aproveitar a sua generosidade. Conhecia as mulheres demasiado bem para albergar alguma dúvida a respeito disso. Os escrúpulos de Holly ter-se-iam ativado com a ideia de um vendedor poder perder o trabalho.

			– Sei um pouco sobre computadores... – teve de conter um sorriso. Era proprietário de várias empresas tecnológicas e talvez soubesse mais do que os empregados que contratava. – Tens página de Internet? Poderia criar-te uma...

			Não era apenas um cavalheiro perfeito a oferecer-se para a compensar por um ato simples de amabilidade, mas esforçava-se para ser útil! Parecia saber de tudo. Talvez fosse um perito em computadores.

			– O principal é que recuperes – afirmou, com firmeza. – Queres um pouco de chá? Café? Já te o levo ao quarto. De manhã, falarei com Abe. A neve parece ter estabilizado. Ele tem um todo-o-terreno. Deve conseguir chegar até aqui.

			– És sempre tão otimista?

			– Tenho muito por que estar agradecida. Este lugar, um trabalho que adoro, muitos amigos... – depositou a cafeteira na mesa, juntamente com duas chávenas, um pouco de leite e açúcar. – Já não tenho os meus pais. A minha mãe faleceu quando era pequena e o meu pai faleceu há uns anos, mas gosto de pensar que foram muito felizes...

			– E isso funciona para ti? – sorriu com cinismo face à aceitação inocente e otimista do que ele achara inaceitável... Do acontecimento que, de um modo peculiar, era responsável por estar sentado naquela cozinha com uma mulher como nunca antes conhecera.

			– É óbvio. A que te referias quando disseste que estavas a livrar-te de alguns dos teus demónios?

			Ao observar aqueles olhos azuis cheios de simpatia, algo o levou a responder, quando, noutras circunstâncias, se teria mostrado impenetrável.

			Contou-lhe. Afinal de contas, era apenas Luiz Gomes, um viajante comercial, alguém que, durante um breve período de tempo, podia revelar os seus sentimentos. Não foi fácil, já que não era um homem dado a partilhá-los. Como era a pessoa que assumia todas as responsabilidades e geria o negócio, não era recomendável confiar nada a ninguém, pois era um sinal de fraqueza, e como rei da selva de cimento, esses sinais não eram permitidos.

			Contudo, ela era uma excelente ouvinte. Esqueceu a situação da sua perna, as dores incipientes por todo o corpo e o carro destruído. Ao fim de uma hora, tomara uma decisão.

			Holly George ia ser sua amante.
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